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CONSTRUÇÃO DE MATERIAL EDUCATIVO PARA PACIENTES E 
ACOMPANHANTES DE UM SERVIÇO DE RADIOTERAPIA 

 

Resumo: A radioterapia é uma das modalidades de tratamento oncológico e pode 
ser usada como tratamento principal e em conjunto com outras modalidades 
terapêuticas. Por esse motivo, acarreta diversas compilações/efeitos adversos. Este 
trabalho objetivou a construção de um folder, para os usuários (pacientes e 
acompanhantes) que utilizam o serviço de radioterapia de um hospital referência em 
oncologia na cidade de Fortaleza, Ceará. Para construção do folder, foi realizado um 
estudo metodológico, do tipo desenvolvimento de tecnologia, obedecendo 3 etapas: 
sistematização do conteúdo, escolha das ilustrações, composição do conteúdo. Como 
resultado, foi desenvolvido o folder intitulado “Guia de Orientações para Pacientes e 
Acompanhantes: radioterapia SUS”. O trabalho de conscientização e educação em 
saúde através do uso de tecnologias em saúde como o folder, possibilita o aumento 
do conhecimento dos pacientes, tornando-os capazes de refletir, gerando mudanças 
de percepções e atitudes diferentes nos cuidados com a saúde. 
Descritores: Enfermagem Oncológica, Radioterapia, Oncologia, Educação em Saúde. 

 
Construction of educational material for patients and companions of a radiotherapy 

service 

Abstract: Radiotherapy is one of the cancer treatment modalities and can be used as 
the main treatment and in conjunction with other therapeutic modalities. For this 
reason, it causes several compilations/adverse effects. This work aimed to build a 
folder for users (patients and companions) who use the radiotherapy service of a 
reference hospital in oncology in the city of Fortaleza, Ceará. For the construction of 
the folder, a methodological study was carried out, of the type of technology 
development, following 3 stages: the systematization of the content, choice of 
illustrations, the composition of the content. As a result, the folder entitled “Guide for 
Orientations for Patients and Companions: SUS radiotherapy” was developed. The 
work of health awareness and education through the use of health technologies such 
as the folder makes it possible to increase the knowledge of patients, making them 
able to reflect, generating changes in perceptions and different attitudes in health 
care. 
Descriptors: Oncology Nursing, Radiotherapy, Oncology, Health Education. 

 
Construcción de material educativo para pacientes y acompañantes de un 

servicio de radioterapia 

Resumen: La radioterapia es una de las modalidades de tratamiento del cáncer y se 
puede utilizar como tratamiento principal y junto con otras modalidades terapéuticas. 
Por esta razón, provoca varias recopilaciones / efectos adversos. Este trabajo tuvo 
como objetivo la construcción de un folleto carpeta para los usuarios (pacientes y 
acompañantes) que utilizan el servicio de radioterapia de un hospital de referencia en 
oncología de la ciudad de Fortaleza, Ceará. Para la construcción de la carpeta se 
realizó un estudio metodológico, del tipo de desarrollo tecnológico, siguiendo 3 
etapas: sistematización del contenido, elección de ilustraciones, composición del 
contenido. Como resultado, se desarrolló la carpeta titulada “Guía de Orientaciones 
para Pacientes y Acompañantes: radioterapia SUS”. La labor de sensibilización y 
educación en salud a través del uso de tecnologías de la salud como la carpeta, 
permite incrementar el conocimiento de los pacientes, haciéndolos capaces de 
reflexionar, generando cambios en las percepciones y diferentes actitudes en el 
cuidado de la salud. 
Descriptores: Enfermería Oncológica, Radioterapia, Oncología, Educación para la 
Salud. 
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Introdução  

Para cada ano do triênio 2020-2022 no Brasil, 

estima-se que 625 mil novos casos de câncer serão 

diagnosticados, sendo que deste foram excluídos os 

casos de câncer de pele não melanoma1. 

Associado ao sofrimento e a dor na imaginação 

das pessoas, o câncer na maioria das vezes gera 

instabilidade emocional durante a vivencia da doença. 

Além disso o tratamento exige dos pacientes períodos 

prolongados de internação, procedimentos e 

tecnologias invasivas que aumentam a 

imunossupressão e acarretam graves efeitos 

colaterais. Nesse sentido, o profissional de 

enfermagem requer habilidades emocionais e 

conhecimento técnico e científico a fim de oferecer 

cuidado de qualidade e seguro ao paciente e seus 

familiares, contemplando os aspectos 

biopsicossociais, pois lida com o cuidado direto aos 

pacientes oncológicos2. 

Em busca de tratamentos adequados e 

resolutivos, o desenvolvimento tecnológico permitiu 

refinar as técnicas bem como ampliar as formas de 

tratamento oncológico. A radioterapia é uma das 

principais modalidades terapêuticas, e consiste na 

aplicação de radiação ionizante produzida por 

aparelhos ou emitida por radioisótopos naturais, 

aplicada diretamente no local da neoplasia, à distância 

(teleterapia) ou junto ao tumor (braquiterapia) onde 

foi identificada a neoplasia. Essa aplicação na maior 

parte das vezes é realizada em regime ambulatorial3. 

Admite-se que cerca de 50% dos pacientes em 

tratamento oncológico necessitarão de tratamento 

radioterápico em alguma fase do tratamento. Todavia, 

apesar da eficácia do tratamento, o mesmo traz 

consigo algumas manifestações clinicas (agudas e 

crônicas) conhecidas como efeitos/reações adversas, 

dentre os quais podemos citar: radiodermite, náuseas, 

vômitos mucosite, xerostomia, fadiga, anorexia, 

diarreia e disfagia4. 

Visando melhorar o nível de conhecimento dos 

pacientes em relação ao tratamento, são propostas 

atividades educativas e materiais impressos com 

conteúdo explicativos5. 

Particularmente, materiais escritos têm trazido 

grande contribuição na promoção de saúde, 

prevenção de doenças, desenvolvimento de 

habilidades e da autonomia do paciente. Folhetos 

impressos apresentam como vantagem, além da 

facilidade de divulgação, o baixo custo, a grande 

manuseabilidade e a possibilidade de leitura tantas 

vezes quantas forem necessárias para a assimilação da 

mensagem e em momento e local que o leitor julgar 

mais apropriado6. 

Devido as inovações tecnológicas, os 

enfermeiros/equipe multiprofissional devem 

reformular as formas de pensar, ser e agir diante das 

exigências e requisitos da prática assistencial e de 

ensino. Torna-se necessário investir em pesquisas que 

foquem em situações vivenciadas pelos profissionais e 

que produzam conhecimentos válidos para melhoria 

do cuidado nos distintos cenários de atuação7. 

Sendo assim, foi observado que o serviço de 

radioterapia não dispunha de material educativo que 

contemplasse informações e orientações à cerca do 

tratamento radioterápico, o que levou a necessidade 

de desenvolver um material com informações que 

abordassem o tema proposto no trabalho. 

Diante da problemática vivenciada pretende-se 

com este trabalho criar uma tecnologia de fácil acesso 

e entendimento para orientar os pacientes e seus 
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respectivos acompanhantes sobre o que é a 

radioterapia e as principais complicações que os 

mesmos podem experimentar durante o período do 

tratamento, servindo como importante fonte de 

informação, orientação e subsídio para orientar o 

cuidado e promover ações de educação em saúde. 

Objetivo 

Construir material educativo, para os 

pacientes/acompanhantes que utilizam o serviço de 

radioterapia de um hospital de referência em 

cancerologia na cidade de Fortaleza, Ceará. 

Material e Método  

Trata-se de um estudo metodológico do tipo 

desenvolvimento de tecnologia, que segundo Polit e 

Beck8, investiga, organiza e analisa dados para a 

construção, validação e avaliação instrumentos e 

técnicas de pesquisa, pautada no desenvolvimento de 

ferramentas específicas de coleta de dados, visando a 

melhoraria, confiabilidade e validade desses 

instrumentos. 

O desenvolvimento da tecnologia ocorreu entre 

os meses de outubro de 2017 a março de 2018, 

durante as atividades do Programa de Residência 

Multiprofissional em Cancerologia 2017/2019 do 

Instituto do Câncer do Ceará no Hospital Haroldo 

Juaçaba, na cidade de Fortaleza, CE. 

Por não se tratar de estudo de validação ou 

pesquisa com seres humanos, o referido trabalho não 

foi submetido à aprovação do Conselho de Ética e 

Pesquisa. 

Para a construção do folder foi utilizado o 

processo de construção proposto por Reberte, Hoga e 

Gomes9 composto por 3 das 5 fases proposta no 

estudo, sendo que as fases 4 e 5 serão realizadas 

posteriormente quando a tecnologia passará por 

validação. Foi realizado levantamento bibliográfico, 

leitura dos artigos e seleção das informações que 

subsidiassem e respondessem aos seguintes 

questionamentos em relação ao tratamento 

radioterápico como: o que é radioterapia?; quais 

profissionais fazem parte do serviço de radioterapia?; 

como é dividido o tratamento?; fluxo de atendimento; 

informações sobre a consulta; principais reações 

adversas/efeitos colaterais que podem surgir durante 

o tratamento; cuidados a serem observados; 

informações nutricionais; informações institucionais e 

construção do folder. 

O levantamento bibliográfico ocorreu de outubro 

a novembro de 2017 através da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BSV) nas bases de dados da Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Base de Dados em Enfermagem (BDENF), Base 

Regional de Informes de Avaliação de Tecnologias em 

Saúde das Américas (BRISA), Rede de Avaliação de 

Tecnologias em Saúde das Américas (RedTESA), 

através do cruzamento dos seguintes descritores: 

enfermagem AND radioterapia AND oncologia. 

Foi definido como critérios de inclusão 

artigos/publicações sobre a temática de radioterapia 

publicados entre os anos de 2008 e 2017, publicações 

no idioma português com informações que 

subsidiassem e respondessem aos questionamentos 

propostos na fase de levantamento bibliográfico. 

Como critérios de exclusão, foram estabelecidos: 

publicações fora da temática proposta e que não 

respondessem aos questionamentos definidos 

previamente; artigos em língua estrangeira; artigos 

fora do recorte temporal e que não tivessem 

disponível texto completo. 
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O desenvolvimento da tecnologia ocorreu entre 

os meses de outubro de 2017 a março de 2018, 

durante as atividades do Programa de Residência 

Multiprofissional em Cancerologia 2017/2019 do 

Instituto do Câncer do Ceará no Hospital Haroldo 

Juaçaba, na cidade de Fortaleza, CE. 

Após a realização do esboço do folder com as 

informações e orientações pertinentes ao tema, o 

mesmo foi enviado ao marketing da instituição para a 

seleção das imagens e ilustrações. 

Para a legibilidade e compreensão de um texto é 

essencial o uso de ilustrações, cujo o objetivo é 

provocar o leitor, despertar e manter seu interesse 

pela leitura, despertar e manter seu interesse pela 

leitura, complementar e reforçar a informação. No 

intuito de tornar o folder mais atrativo e mais próxima 

ao público-alvo10. 

Foi desenvolvido um conteúdo preliminar 

baseado em informações consideradas essências 

dentro da temática de estudo, e submetido em 

seguida a edição e diagramação pelo departamento de 

marketing da instituição. 

Resultados  

O estudo resultou na criação do folder “Guia de 

Orientações para Pacientes e Acompanhantes: 

radioterapia SUS” conforme ilustração a seguir.

 

Ilustração: “Guia de Orientações para Pacientes e Acompanhantes: radioterapia SUS”. 

 
(Frente) 

 



 

 

 

 

 
 

 
216 

Brito FLS, Rocha ACO. Construção de material educativo para pacientes e acompanhantes de um serviço de radioterapia . São Paulo: 
Rev Recien. 2021; 11(34):212-219. 

 

 
(Verso) 
Fonte: Autor, 2020. 

Discussão  

Dos 115 artigos encontrados na busca inicial, 85 foram excluídos por estarem escritos em língua estrangeira: 

72 em inglês; 8 em espanhol; 2 em alemão; 2 em francês; 1 em húngaro.  Após aplicação desse critério, 30 artigos 

foram selecionados para leitura, sendo identificados 23 artigos fora da temática de radioterapia e 3 com títulos 

duplicados. Sendo assim, um total de 4 artigos tiveram informações selecionadas para compor as informações 

contidas no folder conforme o quadro abaixo. 

 
Quadro 1. Distribuição dos artigos selecionados com a temática de tratamento radioterápico para construção do 
folder. Fortaleza, 2020. 

PERIÓDICOS AUTORES ANO TÍTULO 

Revista de Enfermagem UFPE Marcon, et al 2018 
Diagnósticos de enfermagem de pacientes em 
tratamento radioterápico. 

Revista Eletrônica de 
Enfermagem 

Fuzissaki, et al 2016 

Validação semântica de instrumento para 
identificação da pratica de enfermeiros no 
manejo das radiodermites. 

Revista Mineira de 
Enfermagem 

Leite, et al 2013 
Diagnósticos de enfermagem relacionados aos 
efeitos adversos da radioterapia.  

Revista de Enfermagem 
UFSM 

Zillmer, et al 2013 
Caracterização dos clientes em tratamento 
radioterápico em um serviço no sul do Brasil  

Fonte: Autor, 2020. 
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A radioterapia é uma modalidade de tratamento 

que utiliza a radiação ionizante para combater as 

células tumorais, podendo ser usada de forma 

exclusiva ou combinada com outras modalidades de 

tratamento (quimioterapia ou cirurgia)11. É uma 

modalidade terapêutica eficaz, porém pode trazer 

determinadas manifestações clínicas agudas e/ou 

crônicas e efeitos adversos, dentre as mais frequentes, 

destacam-se as reações de pele (radiodermites), 

náuseas, diarreia, xerostomia, osteorradionecrose, 

anorexia e disfagia12. 

Segundo o estudo realizado por13, dentre os 

diagnósticos de enfermagem encontrados o mais 

prevalente foi o risco de integridade da pele 

prejudicada, presente em 54 pacientes (35%), sendo 

este diretamente associado aos efeitos adversos que a 

radioterapia causa. O mesmo identifica que a 

radiodermite é o efeito adverso mais frequente nos 

pacientes e ocorre após a exposição à radiação, 

causando eritema, edema, hipercromia, descamação 

seca da pele, bem como ulcerações, dependendo da 

dose de radiação. O mesmo estudo enfatiza que por se 

tratar de uma vulnerabilidade às alterações na 

epiderme ou na derme, para evitar complicações, o 

enfermeiro deve minimizar o risco do 

desenvolvimento de tais reações oferecendo o mais 

precocemente possível, orientações aos pacientes 

mesmo antes de iniciar o tratamento. 

Os efeitos adversos mais comuns nos pacientes 

com câncer de cabeça/pescoço são: xerostomia, 

deglutição dolorosa, diminuição do fluxo salivar, 

processo inflamatório das glândulas salivares e 

mucosite3. 

Caracterizada por eritema e edema na mucosa, a 

mucosite é uma manifestação adversa da cavidade 

oral e é comumente seguida de ulceração e 

descamação, que cursa durante o todo o tratamento 

até a sua finalização. É considerada uma reação 

debilitante do tratamento oncológico (quimioterapia e 

radioterapia), afetando mais de 40% dos pacientes. 

Resulta em ulcerações, disfagia, perda de paladar e 

dificuldade para se alimentar3. 

Outra reação importante relatada por13, 

identificou que a diarreia esteve presente em 5% dos 

pacientes, principalmente nos pacientes com câncer 

de colo uterino, uma vez que a diarreia é um efeito 

adverso que acomete muitos pacientes em 

radioterapia, podendo limitar o tratamento, levando 

inclusive a necessidade interrupção. 

A radioterapia é uma terapêutica importante para 

a cura ou remissão da doença, e pode ocasionar 

situações inesperadas para os pacientes e suas 

famílias que passam a demandar novas práticas de 

cuidado de modo a ajudar no tratamento 

estabelecido. Devido ao longo período de tratamento, 

riscos de complicações, sequelas e incapacidades 

funcionais significativas, o câncer leva a necessidade 

de um controle criterioso e demanda a participação da 

família no processo de cuidado do familiar acometido 

pela doença14. 

O folder educativo desenvolvido neste trabalho 

se trata de uma tecnologia levedura, pois é a 

estruturação de conhecimentos operacionalizados nos 

trabalhos em saúde, para uso durante o atendimento 

dos enfermeiros/equipes multiprofissionais como guia 

de orientações aos pacientes e acompanhantes 

durante o tratamento radioterápico. 

Em materiais educativos, devem ser utilizados 

vocabulário coerente com a mensagem que de se 

deseja transmitir ao público, com o objetivo de tornar 
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a leitura compreensiva e envolvente. O folder traz 

informações e orientações gerias em relação ao 

tratamento radioterápico que os pacientes devem 

implementar durante o curso do tratamento, 

respondendo questões como: o que é radioterapia; 

quais profissionais fazem parte do serviço de 

radioterapia; como é dividido o tratamento; fluxo de 

atendimento; informações sobre a consulta; principais 

reações adversas/efeitos colaterais que podem surgir 

durante o tratamento; cuidados a serem observados; 

informações nutricionais; informações institucionais6. 

Dessa maneira, ver-se a necessidade de os 

profissionais de enfermagem terem conhecimento 

suficiente para embasar suas ações na prática em 

relação às reações de pele provenientes da 

radioterapia.  As radiodermatites e as demais reações 

citadas, impactam negativamente na qualidade de 

vida dos pacientes e destaca-se que estes profissionais 

prestarão em algum momento no curso do 

tratamento, prestarão assistência aos pacientes que 

apresentem estas reações ou com risco de 

desenvolvê-las15. 

Conclusão  

A principal meta de criação deste folder é a de 

ampliar o conhecimento dos pacientes, familiares e 

acompanhantes em relação a doença e ao tratamento 

ao qual estão sendo submetidos, fazendo com que os 

mesmos sejam capazes de implementar os cuidados e 

as orientações recomendados, e que a partir disso, 

possam reconhecer precocemente as principais 

complicações durante o curso do tratamento 

radioterápico e as tratem de maneira adequada. 

O folder também pode ser usado como suporte 

aos profissionais que atuam na equipe 

multiprofissional e aos pacientes, que através de 

material impresso podem clarificar suas dúvidas e 

desmistificar informações sobre o tratamento e seus 

efeitos. 

Ressalta-se que este trabalho tem a intenção de 

contribuir com a atuação de enfermeiros e outros 

profissionais que utilizam tecnologias educativas com 

o intuito de aprimorar boas práticas em saúde e por 

todos aqueles que em algum momento do tratamento 

oncológico, utilizarão a radioterapia como alternativa 

de tratamento. 

Como limitação do estudo, destaca-se a escassez 

materiais publicados na temática de radioterapia que 

abordem aspectos relacionados ao desenvolvimento 

de tecnologias em educação em saúde voltadas aos 

pacientes em tratamento. 

Sendo assim, sugerimos um estudo de validação 

futura para torna o instrumento valido para uso nas 

ações de assistência e educação em saúde junto aos 

pacientes durante o seu percurso no tratamento 

oncológico.  
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